
	 ~MEM 	  

Como será 

A votação do relatório, 
passo a passo: 

A sessão será aberta às 
9h da sexta-feira. Todos os 
integrantes da CPI (titula-
res e suplentes) receberão 
uma cópia do relatório. 

Começa a leitura, que 
deve durar dez horas. Du-
rante a leitura, a Mesa co-
meça a receber requeri-
mentos para votação em se-
parado, de partes do relató-
rio. 

Os eventuais pedidos de 
vistas serão apreciados ao 
final da leitura, num prazo 
máximo de meia hora. Esse 
deverá ser o único intervalo 
da sessão. 

A sessão será retomada 
para discussão, que será 
aberta aos titulares e su 
plentes. Cada orador terá, 
no máximo, 8 minutos. No 
final, o relator poderá falar 
por mais 15 minutos. 

Se a discussão se tornar 
muito longa, poderá ser 
interrompida. 

Terminada a discus-
são,vota-se o relatório, res-
salvando-se Os destaques. 

Votam-se os destaques. 
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Sessao final da CPI deve durar 20h 
A leitura 

do relatório 
com asr con-
clusões fi-
nais da CPI 
que apurou 
o escândalo 
do Orça-
mento co-
meça ama-
nhã, às 9h. A osi m sessão para Ee-Re, 
leitura, dis- 
cussão e vo- 
tação pode 
durar mais de 20. horas. Apenas 
para ler as mais de 300 páginas, o 
relator, deputado Roberto Maga-
lhães (PFL-PE) calcula que serão 
necessárias nada menos que 10 
horas. 

O plenário da CPI acertou on-
tem os últimos detalhes para defi-
nir a sessão final da CPI. Para os 
parlamentares que se espantaram 
com a perspectiva de ter que ficar 
quase um dia inteiro em sessão, o 
presidente dos trabalhos, senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA) dis-
parou: "Já presidi sessão do Sena-
do que começou às 19h de um dia 
e terminou ao meio-dia cW outro e 
ninguém morreu". Mesmo Os par-
lamentares mais otimistas não 
acreditam que a sessão terminará 
antes da meia-noite. 

Até a meia-noite de hoje, a Grá-
fica do Senado deve receber o re-
latório final. Serão necessárias pe-
lo menos 6 horas para imprimir 
todo o material, que deve estar 
nas mãos dos 44 membros da CPI 
quando a sessão for aberta, às 9h 
da manhã desta sexta-feira, no au-
ditório Petrônio Portella. Só os 22 
titulares votarão, mas sel s■ 

plentes precisarão estar a po , ,t,,s. 
Quatro parlamentares vão se 

revezar na leitura do relatório 
eleborado por Roberto Maga-
lhães. Ele será 'auxiliado, na parte 
do relatório que trata dos parla- 

mentares pernambucanos, pelo 
deputado Roberto Rollemberg 
(PMDB-SP). Também ajudarão 
na leitura, Fernando Freire (PPR-
BN) e Lázaro Barbosa (PMDB-
GO). A leitura deve terminar por 
volta de 19h. Durante a leitura, a 
Mesa da CPI vai receber requeri-
mentos para a votação em separa 
do de partes do relatório. 

Se houver pedidos de vistas ao 
relatório, os queixosos terão que 
se contentar com meia hora, ain 
da que haja mais de um pedido. 
Esse de‘erá ser o único intervalo 
da sessão. 

uando o senador Passarinho 
reabrir a sessão, será a fase de dis-
cussões, aberta a titulares e su-
plentes. Não-membros da CPI 
não poderão se manifestar. Cada 
um dos oradores inscritos terá, no 
máximo, oito minutos. No final, o 
relator poderá falar por mais 15 
minutos -. O presidente da CPI es- 

tá disposto a reduzir essa discus-
são ao mínimo possível. "A dis-
cussão é desnecessária, porque 
todos terão acesso ao relatório 
quando a sessão começar", argu-
mentou. Se cada um dos 44 mem-
bros da CPI fizer questão de usar 
seu tempo, serão mais seis hora 
de sessão. 

Terminada a discussão, o rela-
tório começará. finalmente, a ser 
votado. "A idéia é votar o relató-
rio na íntegra, ressalvando os des-
taques", explicou Passarinho. As 
conclusões da CPI terão dois ca-
minhos: ou as mesas do Congres-
so --- no caso de questões inter-
nas — ou o Ministério Público. 

O deputado José Genoíno (PT-
SP) chegou a sugerir ontem que 
ninguém apresentasse destaques, 
mas o senador Passarinho disse 
que não tem como obrigar todos 
os integrantes da CPI a acatar as 
conclusões do relator. 

Passarinho: já houve sessões longas no Senado e ninguém morreu 


